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 Fevereiro é um mês diferente, só tem 
28 dias, mas, de quatro em quatro 
anos tem 29 dias. E no Brasil, o se-

gundo mês do ano é regido pela data 
que será comemorado o carnaval.

 Em 2017, a folia de Momo fecha o 
mês, mas diferente do que aconteceu em 
outras épocas, o mercado não está no 
compasso de espera.

Para vários empresários proprietários 
de oficinas mecânicas e centros automo-
tivos, janeiro e fevereiro surpreenderam 
em termos de movimento.

Recebemos relatos de mecânicos que 
dispensaram clientes, agendaram outra 
data por falta de espaço na oficina.

Pelos lados dos fabricantes, vendedo-
res e importadores de veículos novos, os 
números foram negativos. Com exceção 
da produção que, segundo a Anfavea 
(Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores), cresceu 17,1% 
em relação a janeiro de 2016, os empla-
camentos de veículos novos sofreram re-
tração de 14,08% (dados da Fenabrave 
– Federação Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores) e  as vendas de 
importados caíram 47% (levantamento 
Abeifa- Associação Brasi-
leira das Empresas Impor-
tadoras e Fabricantes de 
Veículos Automotores ).

Estas informações são 
indicativas de que o merca-
do de reparos de veículos 
continua aquecido. O con-
sumidor está endividado e 
inseguro, não quer contrair 
novas dividas, por isso adia 
a compra do carro novo. 

O que ele não pode é 
deixar de fazer a manu-
tenção, assim, os clientes 

conscientes e esclarecidos procuram as 
oficinas, o que justifica este movimento 
logo no inicio do ano.

Atender bem este cliente é funda-
mental, falta de espaço é difícil de resol-
ver, a maneira correta é mudar de pré-
dio, mas há outras práticas que auxiliam 
a fidelizar o cliente e ganhar tempo ao 
realizar o serviço. E há os maus hábitos 
adquiridos que, além de comprometer o 
processo, pode causar acidentes. Este é 
o tema do artigo do nosso consultor, o 
professor Fernando Landulfo.

Ainda nesta edição temos o passo 
a passo de troca da carcaça e a válvu-
la termostática do motor TU3JP 1.4 que 
equipa os veículos Citroën C3 e Peuge-
ot 206. E a revisão da suspensão do Fiat 
Palio 1.997 de 1ª geração, a qual exige 
atenção para a posição de montagem do 
coxim dianteiro.

Silvio Ricardo Alencar de Almeida, di-
retor comercial da Dayco América do Sul, 
esteve na redação da Revista O Mecânico 
e concedeu entrevista exclusiva. Ele faz 
uma análise das mudanças pelas quais 
o mercado de reposição passa e avalia a 
importância do mecânico neste processo.

O Raio X destaca um 
dos carros mais modernos 
vendidos no Brasil, o Ford 
Fusion com motor 2.0L 
Ecoboost turbo e ainda o 
esquema elétrico do ‘Mer-
cedinho”,  caminhão com-
pacto da Mercedes-Benz.

Boa leitura e até o próxi-
mo mês com mais novidades!

O ano começa antes do carnaval

Edison Ragassi 
Editor
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TARevista O Mecânico: Ano passado 
a economia brasileira passou por várias 
situações de natureza política, as quais 
infeririam no desempenho das empresas. 
Nestas condições qual foi o resultado ob-
tido pela Dayco?

Silvio Ricardo Alencar de Al-
meida: São dois aspectos, o aftermarket 
e OEM (fornecimento para montadoras). 
Nas montadoras nós tivemos uma van-
tagem, devido aos novos projetos que a 
empresa assumiu. Isso nos permitiu um 
equilíbrio, e apesar do setor ter apresenta-
do queda, para a Dayco ela não foi signi-
ficativa. Já no aftermarket nós crescemos, 
foram vários os lançamentos de produtos 
e o mercado não caiu. Ele manteve os ní-
veis de 2015 e nós conseguimos ter cres-
cimento real.

O Mecânico: E a matriz nos Estados 
Unidos como vê o negócio Dayco no Brasil?

Silvio Alencar: Eles entendem que 
o Brasil é um mercado promissor. A pro-
porção que temos em números de pesso-
as e veículos faz com que tenhamos pos-
sibilidades de crescimento muito grande e 
principalmente agora que tivemos queda 
na produção de veículos novos. E se falar-
mos em reposição, até 2022 vamos ter um 
crescimento acentuado em relação aos 
veículos que necessitam de manutenção. 
Assim, os nossos resultados comparados 
aos da Dayco no mundo são favoráveis.

O Mecânico: O ano começa com 
muitas preocupações, principalmente na 
área econômica. Qual a expectativa da 
Dayco para 2017, tanto no Brasil como 
para a América do Sul?

Silvio Alencar: No Brasil, atualmen-
te o consumidor tem medo de perder o 
emprego e por isso não gasta. Eu acredito 
que a partir do segundo trimestre devemos 
ter sinais de crescimento. Todas as ações 
estão em compasso de espera. Nos próxi-

Auxiliar o mecânico  
a evoluir 
profissionalmente

mos meses teremos definidas as questões 
da previdência, Operação Lava jato, e isso 
pode sinalizar o retorno dos investimentos, 
o que vai acalmar a população. E o retorno 
dos investimentos vai ser bom tanto para a 
montadora, como para o aftermarket. Ma-
nutenção do veículo é essencial, mas se o 
dono do veículo não tem dinheiro ele adia. 
E a Dayco, independente do que aconteça 
continuará realizando as ações para forta-
lecer a nossa marca. A Argentina, que é o 
segundo mercado mais importante, passa 
por processo de ajuste. Entendemos que 
este ano vai estar mais estabilizado. Eles fi-
zeram uma série de mudanças, pois a Cris-
tina Kirchner (ex-presidente da Argentina) 
subsidiava tudo. O Mauricio Macri (atual 
presidente da Argentina) entrou e come-
çou a transformar, tirar os subsídios. Este 
ano eu acredito que eles voltem a cres-
cer. Já os outros países da América do Sul 
como a Colômbia, Equador e Peru, terão 
uma nova realidade que serão eventuais 
mudanças no acordo do Pacifico. Assim, 
eu acredito que só podemos melhorar as 
relações comerciais com estes países.

Silvio Ricardo Alencar de 

Almeida, atualmente é o diretor 

comercial da Dayco América do 

Sul. O executivo iniciou a carreira 

na área administrativa. Sua 

competência foi colocada à prova 

desde o inicio. Com 18 anos foi 

chefe da área de investimentos 

do banco Safra, poucos anos 

depois atuou no departamento 

financeiro da Votorantim como 

Controlador de Operações 

financeiras.  Entrou para o 

setor automotivo na Fiat, no 

Desenvolvimento e Administração 

do desempenho da Rede de 

Concessionários. Em 1986 deixou 

de ser executivo e tornou-se 

empresário, sócio da Branil 

Juntas, onde permaneceu por 16 

anos. Também trabalhou na Spaal 

até 2012, quando foi contratado 

pela Dayco para integrar a 

operação Brasil e Argentina que 

tinham administrações distintas. 

Silvio Alencar visitou a redação da 

Revista O Mecânico e concedeu 

entrevista exclusiva. Ele fala sobre 

a complexidade do mercado, 

traça paralelos com outros países, 

descreve as ações que a empresa 

realiza para auxiliar o mecânico a 

evoluir profissionalmente e afirma: 

“Na Dayco o mecânico é rei!”.  

No Brasil, 
atualmente o 

consumidor tem 
medo de perder 
o emprego e por 

isso não gasta
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TAO Mecânico: A cadeia que atende 
o mercado de reposição passará por mu-
danças nos próximos anos?

Silvio Alencar: Nós temos que pen-
sar fora da caixa para entender o mer-
cado. Não temos mais a segmentação 
tradicional, fábrica, distribuidor, varejo e 
oficina mecânica. Hoje temos os fabrican-
tes e os importadores. Temos o distribui-
dor e o distribuidor que é rede de lojas. Te-
mos o varejo e a rede de oficinas que tem 
compra cooperativada, assim, o modelo 
do negócio passa por uma transformação.  
O que passa a definir a sequência de co-
mercialização é o tamanho do player, o ta-
manho daquele distribuidor. Temos vários 
casos de rede de lojas que são distribuido-
res, elas compram de várias fábricas por 
causa do volume significativo e praticam 
preços no varejo para o mecânico e para o 
consumidor, sem conflito com a interme-
dição. Tudo isso faz com que seja necessá-
rio pensar de uma maneira diferente para 
saber quem é o teu cliente. Não dá mais 
para classificar como era antigamente.

O Mecânico: A cadeia tradicional 
que envolve a fábrica, o distribuidor e o 
varejo, existe risco de algum destes inte-
grantes desaparecer?

Silvio Alencar: Não acredito. Se pe-
garmos como exemplo o mercado ame-
ricano que é muito mais evoluído que o 
nosso e passaram por etapas que ainda va-
mos passar, eles têm bem definida a par-
ticipação de cada um, entre as concessio-
nárias, supermercados, que não vendem 
produtos muito técnicos, as redes de lojas 
que vendem e aplicam os produtos. Existe 
o distribuidor puro com diversas filiais, que 
também entrega para o mecânico. O con-
ceito de estoque é diferente, eles mantêm 
no máximo dois itens de cada produto, se 
chegar o terceiro cliente ele não consegue 
entregar no ato. Então todo o conceito de 
compra, venda, estoque técnicas de vare-
jo evolui para ficar cada vez melhor e lá 
convive. No caso do Brasil, acredito que 
também irão conviver. 

O Mecânico: O mercado de repo-
sição brasileiro segue a tendência norte-
-americana ou europeia? 

Silvio Alencar: Nos Estados Unidos 
o volume de compra viabiliza a espaciali-
zação, por isso lá você encontra a loja que 
vende só bateria, por exemplo. Já no Bra-

sil, por causa da geoeconomia, estamos 
mais próximos do modelo europeu, e em 
busca de um caminho próprio. A chegada 
das Redes de Lojas esta moldando uma 
mescla destes dois mercados – O Europeu 
e Americano -  conforme a região, poder 
aquisitivo e distância dos grandes centros.

O Mecânico: A Dayco desenvolve 
ações para o mecânico independente? 

Silvio Alencar: Na Dayco o mecânico 
é rei! Todas as ações, desenvolvimentos e 
políticas que praticamos no aftermarket são 
para fortalecer a marca e atende-lo de for-
ma personalizada. Investimos na quantida-
de e qualidade dos técnicos regionais que 
visitam os mecânicos constantemente. O 
portfólio de produtos e catálogos tem atu-
alização constante, desenvolvemos ações 
nas redes sociais, aplicativos para celulares, 
entre outros, para atualizar o mecânico e 
medimos o nível de satisfação. Para a Dayco 
a parceria do mecânico é fundamental.

O Mecânico: Neste ano as ações 
para o mecânico serão ampliadas?

Silvio Alencar: Sem dúvida. Além 
de incrementar as ações que já realiza-
mos, atualização do portfolio atual, nosso 
departamento de marketing desenvolve 
um material que será utilizado nas feiras 
do setor para aprimorar a interatividade 
com os mecânicos.

O Mecânico: E o consumidor final, a 
Dayco estuda este público? Pretende lançar 
campanhas para atingir o consumidor final?

Silvio Alencar: A participação do 
consumidor final na compra do produto 
tem crescido. Estamos desenvolvendo al-
guns projetos e parcerias com aplicativos 
com o objetivo de chegar ao consumidor 
final. Entendemos que ainda é preciso 
mapear melhor o hábito de consumo, por 
isso a Dayco estuda estas possibilidades, 
mas não temos ainda uma data definida 
para estas ações.

O Mecânico: E o mecânico, o que 
pode esperar da Dayco no seu dia a dia 
de trabalho?

Silvio Alencar: A Dayco sempre 
procura manter o mecânico atualizado. 
Nós entendemos que este aprimora-
mento contribui para que ele sobreviva 
no mercado competitivo. Nosso país tão 
diversificado necessita do trabalho do 
mecânico de diversas formas, e cabe a 
nós compreendermos isso para auxilia-
-lo. Nós notamos que tivemos uma evo-
lução dos profissionais e temos que ter 
o treinamento a altura para atender este 
mecânico, não simplesmente apresentar 
qualquer coisa. Temos que focar na ne-
cessidade real que o mecânico tem, e dar 
todo o suporte não somente de treina-
mento mas também no atendimento de 
Garantias de forma rápida e transparen-
te, que fazemos através de nossos Pro-
motores regionais. É importante ressaltar 
que temos um canal aberto com os me-
cânicos de todo o Brasil, seja através da 
nossa equipe, redes sociais, ou serviço de 
atendimento técnico. A Dayco enxerga o 
mecânico como o parceiro que nos auxi-
lia a aprimorar nossos produtos, enten-
der as necessidades do mercado e buscar 
constantemente evolução.  

Na Dayco o 
mecânico é rei! 
Todas as ações, 

desenvolvimentos 
e políticas que 
praticamos no 

aftermarket são 
para fortalecer  

a marca

Existe uma 
participação forte 

do consumidor 
final na compra 

do produto
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E-commerce para lojas de autopeças

Discos e tambores de freio 
Fras-le na reposição

 Tradicional fabricante de lonas e pastilhas de 
freio, a Fras-le passa a disponibilizar no mercado 
de reposição mais de 700 referências em discos 
de freio e mais de 190 em tambores, ambos para 
aplicação em veículos leves e pesados.

 Fabricante e distribuidora de autope-
ças com seis diferentes marcas, o Grupo 
Universal/Univel lança o 1º e-commerce 
B2B do setor de reposição automotiva 
brasileiro voltado exclusivamente para 
clientes lojistas. O diferencial, explica 
o Grupo, é que o site não substitui as 
vendas através do vendedor, mas sim, 
complementa e facilita pedidos.

A empresa garante que, mesmo 
que o cliente compre através do site, 
o vendedor que o atende continuará 
a receber a comissão referente aos 
seus pedidos.

“Estamos otimistas para 2017 e 
acreditamos que o e-commerce será 
um importante canal de vendas, pois 
há várias regiões onde não temos 
agentes comerciais, ou seja, pessoa 
física atendendo nossos clientes, o 
que será suprido com a loja virtu-
al”, afirma Ricardo Ferreira, presi-
dente do Grupo Universal/Univel.   
O e-commerce está no endereço 
www.universalautomotive.com.br

     A Delphi é uma das líderes mundiais em tecnologia 
móvel, componentes e sistemas de transporte, fornecen-
do soluções para todas as montadoras do Brasil, além de 
componentes para o mercado de reposição!

Acesse www.catalogoeletronicodelphi.com.br e faça o 
download do nosso catálogo atualizado.

/delphiautoparts

Confiar na Delphi é confiar na qualidade de quem
tem mais de 100 anos de experiência em tecnologia.

Delphi. Sempre a melhor escolha.

Confiar na Delphi é confiar na qualidade de quem
tem mais de 100 anos de experiência em tecnologia.

Cooper Standard completa  
20 anos e planeja crescer

 A Cooper Standard, empresa especializa-
da em sistemas de vedação, antivibração e 
componentes para transferência de freio e 
combustível para a indústria automotiva, 
completa 20 anos de história no Brasil. No 
último ano a empresa, se reestruturou, com 
objetivo de fortalecer as operações nacionais 
diante do grupo mundial, fez novos inves-
timentos e duas novas técnicas foram im-
plementadas, em busca da otimização dos 
processos de qualidade, para aumentar a efi-
ciência e o valor agregado dos componentes.



AC
O

N
TE

CE

12

92 anos de General Motors no Brasil

 A General Motors do Brasil comemorou 92 anos de existência no dia 26 de janeiro. O 
mês de aniversário da montadora teve dois fatos importantes. Um deles, a inauguração 
sistema de energia solar de 560 m² instalado no telhado da fábrica em São Caetano 
do Sul/SP, para fornecer água quente aos chuveiros do vestiário da fábrica. Outro, é a 
reorganização da estrutura da GM na América do Sul com a criação de três unidades 
de negócios a partir de agora: GM Mercosul, GM Andina e GM Central. As operações 
da Argentina e Brasil serão consolidadas em uma unidade de negócios denominada GM 
Mercosul, sob a liderança de Carlos Zarlenga, atualmente presidente da GM do Brasil.

Retomada do setor de pesados deve se refletir na Fenatran 2017

 A 21ª edição da Fenatran deverá eviden-
ciar o início da recuperação do setor, afir-
ma a Reed Exhibitions Alcantara Machado, 
responsável pela organização do evento. 
O diretor de Eventos da Reed Exhibitions, 
Gustavo Binardi, afirma que a edição des-
te ano contará com mais de 450 marcas 
expostas, número superior ao da última 

versão, em 2015, que ficou em 320 mar-
cas. Entre as empresas que já confirmaram 
participação estão DAF, MAN, Mercedes-
-Benz e Volvo. A Fenatran 2017 acontece-
rá de 16 a 20 de outubro em São Paulo/
SP, no São Paulo Expo, local que abriga o 
evento pela primeira vez. A organização 
espera para esta edição mais de 60 mil vi-
sitantes, com representantes de todos os 
27 estados, além de outros países, princi-
palmente da América Latina.

Serviço:
Fenatran – Salão Internacional do 
Transporte Rodoviário de Cargas
Data: 16 a 20 de outubro 2017
Local: São Paulo Expo
Endereço: Rodovia dos Imigrantes,  
Km 1,5 – São Paulo/SP
Mais informações: www.fenatran.com.br 
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Linha ampliada de  
organizadores para oficinas 

 A Tramontina PRO aumenta sua linha 
Modular Flex System de organizadores 
modulares, passando a oferecer mais 
de 180 opções de móveis para a perso-
nalização de concessionárias e oficinas 
mecânicas. Entre as novidades da mar-
ca, estão armários com visores de acrí-
lico, módulos para montagem de ban-
cadas, carro aberto, estantes, bancadas 
e painéis. A linha é totalmente fabrica-
da no Brasil e o projeto com orçamen-
to pode ser solicitado através do e-mail  
modulares.gar@tramontina.net

Curso gratuito sobre suspensão no SENAI-Ipiranga

 Fabricante de autopeças para o mercado de reposição, a Nakata promoverá 
curso sobre suspensão no SENAI “Conde José Vicente de Azevedo”, no bairro do 
Ipiranga em São Paulo/SP. O curso é ministrado por Eduardo Guimarães, técnico 
da Nakata. A primeira turma acontece em fevereiro, entre os dias 20 e 23. Os inte-
ressados em participar do curso devem ter, no mínimo, 18 anos e possuir conhe-
cimento em mecânica. As inscrições podem ser feitas na central de atendimento 
da Nakata pelo telefone 0800-707-8022 e falar com Nadya. Ao término do curso, 
o participante receberá certificação da Nakata e do SENAI.

Serviço:
Curso gratuito de suspensão
Local: SENAI “Conde José Vicente de Azevedo”
Endereço: Rua Moreira de Godói, 226 – Bairro do Ipiranga, São Paulo/SP
Horário: das 19h às 22h

Melhores trocadores de  
óleo de revendas do país

 A Shell realizou no Rio de Janeiro/RJ a 
avaliação final da competição “Desafio de 
Mestres”, que premiou os melhores troca-
dores de óleo das revendas de todo o país. 
A competição anual reconhece os profis-
sionais que estão mais preparados para 
oferecer um atendimento de qualidade. 
Os competidores participaram de um jogo 
de perguntas e respostas com questões 
relacionadas à troca de óleo, à tecnologia 
dos lubrificantes Shell e ao atendimento 
ao cliente. Os quatro vencedores foram: 
Tiago de Souza Schemitc/SC, Arthur Jorge 
Shiba/SP, Givaldo Silva de Lima/DF e Fran-
cisco Geovanni Correia Linard/DF.
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Ensaios em líquido de arrefecimento

Filtro de ar do motor  
para veículos Ford

 A Mann-Filter coloca no mercado brasi-
leiro de reposição o filtro de ar do motor 
com de código C 17 021 (substitui o pro-
duto C 17 006) com aplicações para os 
modelos Ford Ecosport 1.6 16V Flex Sig-
ma (08/12-); New Fiesta 1.5 16V Sigma 
(07/13-); 1.6 16V Sigma Flex (07/10-); 1.6 
8V SE Zetec Rocam Flex (01/11-); Novo 
KA 1.0 12V SE Plus (11/14-); e Novo Ka 
1.5 16V Sigma (SE/SE Plus/ SEL) (11/14-).

Peças de reposição para 
veículos Fiat, Honda e Peugeot

 Fabricante de autopeças para o 
mercado de reposição, a VP-Virtual 
Plásticos tem lançamentos para o 
sistema de alimentação de combus-
tível. A flange de combustível (flex, 
Código VP: 7170) tem aplicação em 
modelos Honda New Fit/City 1.4/1.5 
16V (2009 em diante). Já o módulo 
de combustível (gasolina, Código VP: 
VP043) tem aplicação em modelos 
Fiat Linea 1.4 16V Turbo (10/2008 a 
12/2012) e Fiat Punto 1.4 16V T-Jet 
(02/2009 em diante). Outro módu-
lo de combustível (gasolina, Código 
VP: VP054) tem aplicação no Fiat 
Bravo 1.4 16V T-Jet (06/2011 em 
diante). Por fim, o sensor de nível 
de combustível (gasolina, Código 
VP: 8204) tem aplicação no Peugeot 
307 1.6 16V (2002 a 2005).

Nova fábrica da TMD/Cobreq  
será inaugurada neste ano

 A inauguração oficial da nova fábrica da 
TMD Friction do Brasil em Salto/SP deverá 
acontecer no segundo semestre de 2017. 
A fabricante de pastilhas e lonas de freio 
com a marca Cobreq, até então localiza-
da em Indaiatuba/SP, adota nova sede 
por necessidade de expansão. “Conta-
mos com cerca de 100% das obras civis 
concluídas e já começamos a produzir em 
algumas linhas de Salto”, declarou o di-
retor geral de Negócios OE da TMD, Edil-
son Jaquetto. “Devemos finalizar 100% 
da transferência de nossa operação de 

 O Laboratório Químico do IQA (Ins-
tituto da Qualidade Automotiva), acre-
ditado pelo Inmetro, realiza uma série 
de ensaios em produtos automotivos 
conforme as especificações das nor-
mas ABNT NBR. Um dos produtos re-
centemente analisados pelo IQA foi o 
líquido de arrefecimento para motor. 
“Um produto de qualidade propicia a 
proteção adequada contra congela-
mento, fervura, vaporização e corro-
são”, afirma Marino Verri, especialista 
técnico do IQA. “Os motores terão a 
durabilidade garantida se sempre tra-
balharem na faixa de temperatura para 
a qual foram projetados”, completa.

Em amostras de líquido de arrefeci-
mento, o Laboratório Químico do IQA 
realiza diversos ensaios como a análise 
do ponto de ebulição, uma vez que 
produtos destinados à refrigeração 
dos motores de combustão interna de-
vem ter o ponto de ebulição acima dos 
150ºC. “Assim não haverá evaporação 
do aditivo. Produtos que não aten-

dem este requisito têm a capacidade 
refrigeração comprometida, podendo 
encurtar significativamente a vida do 
motor”, alerta.

Também são realizadas as análises 
de corrosão, ponto de congelamento, 
determinação do PH, reserva alcalina, 
densidade relativa, teor de água e índi-
ce de refração. “Todos os ensaios são 
importantes para garantir as caracte-
rísticas funcionais do produto”, explica 
Verri. Mais informações sobre os pro-
dutos automotivos ensaiados pelo la-
boratório podem ser obtidas por meio 
do telefone (11) 5091-4545 ou do  
e-mail negocios@iqa.org.br

Indaiatuba para Salto até setembro des-
te ano. Assim, estamos definindo junto 
ao nosso board japonês e europeu, que 
a grande inauguração deverá ocorrer ofi-
cialmente em outubro de 2017”.

Atuadores hidráulicos de embreagem

 A Taranto começou a venda da sua linha 
de atuadores hidráulicos de embreagem 
no mercado brasileiro de reposição. Se-
gundo Jurandir Defani, gerente geral da 
Taranto, a linha de atuadores chega para 
complementar a linha de produtos já dis-
poníveis da marca. “Estamos em uma 
crescente e detectamos a busca por esse 
produto pelos profissionais”, explica.
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Nesta edição da Revista O Mecâni-
co, mostramos a substituição da 
carcaça e válvula termostática no 

Citroën C3 2007 equipado com propul-
sor TU3JP 1.4 gasolina 

O procedimento foi realizado por Ed-
son Roberto de Ávila, o Mingau, diretor 
da Mingau Automobilística, localizada 

Acompanhe o processo de troca da carcaça e a válvula 

termostática do motor TU3JP 1.4 que equipa os veículos 

Citroën C3 e Peugeot 206 

Edison Ragassi Vanderlei Vicário

Substituição da carcaça 
e válvula termostática 
Citroën C3

em Suzano/SP. A peça utilizada é pro-
duzida e comercializada no mercado de 
reposição pela Valclei Arrefecimento. 
Na embalagem, a empresa oferece além 
da peça, as guarnições de vedação em 
silicone de alta temperatura e literatura 
técnica com especificações para a insta-
lação. 

2

1

Diagnóstico
1) A temperatura do motor passou a 

trabalhar mais alta, como se trata de 
um veículo com eletrônica complexa, 
o diagnóstico deve ser feito com o 
equipamento que lê o sistema opera-
cional. Ele mostra a informação que 
o sensor manda para a unidade de 
gerenciamento e foi constatado que 
a temperatura está alta.

2) Após, verificar os outros componentes 
como a bomba d’ água e válvula con-
troladora de temperatura (termostáti-
ca). “Neste caso a abertura da válvula 
é lenta ou enrosca, o que dificulta a 
passagem do liquido”, explica Mingau.

Desmontagem
3) É comum nos motores da PSA a trava 

da abraçadeira com curvatura, ela é 
um limitador, deve ser solta com cui-
dado para não danificar o tubo, pois 
a peça é de plástico. A ferramenta 
indicada é o alicate de abraçadeira 
de aço. Faça movimentos circulares 
para deslocar a abraçadeira sem mo-
ver a mangueira e tocar no tubo.

4) Utilize uma chave de fenda para afas-
tar a ponta da mangueira. Borrife o 
desingripante na mangueira para 
desprender, o que facilita a retirada 
da mangueira sem forçar a tubulação 
e comprometer o tubo plástico.

4

3
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5

7

6

5) Na sequencia, soltar a válvula que 
administra mecanicamente a troca 
de calor entre o radiador e o motor.

Obs: “A válvula está oxidada com pelí-
cula de ferrugem. Isso aconteceu por 
causa da ausência de aditivo. Esta situ-
ação compromete a funcionalidade do 
componente, o que compromete a pas-
sagem do liquido e faz o motor aquecer. 
Para evitar este problema, o mecânico 
deve verificar durante as revisões não 
só a quantidade e as propriedades do li-
quido de arrefecimento, mas também os 
sensores e a própria válvula”, aconselha 
Mingau.

6) Após a desmontagem checar tubos, 
válvulas, sensores. Avaliar a tubu-
lação, neste caso foi detectado va-
zamento na cúpula ou carcaça. Ao 
remover a cúpula note que ela tem 
posicionamento correto, ordem e va-
lor de aperto, os quais devem ser res-
peitados para não trincar por excesso 
de torque e suspender a garantia. 

Obs: A peça fornecida pela Valclei traz 
literatura completa com a explicação 
para fazer os testes e leituras, o posicio-
namento correto dos parafusos e valores 
de aperto. Não utilizar produtos adesivos 
que compromete a instalação.

7) Tirar a carcaça, os parafusos, supor-
te do chicote, para não danificar o 
chicote retirar o tubo inferior do sis-
tema. 

8) Retirar o conector. Soltar a trava, co-
nector do sensor. Remover o supor-
te, os parafusos, no total 8, podem 
ser removidos de forma aleatória. Ela 
possui o tubo de ligação ao sistema 
de ar quente, assim, ele também 
deve ser retirado.

8
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Assista ao vídeo
deste procedimento
em nosso canal no 
YouTube

9) A peça anterior foi colocada com 
cola, por isso apresentou vazamento 
de óleo lubrificante do motor. Antes 
de colocar a nova é necessário remo-
ver a cola.

Montagem 

Obs:  Para ganhar tempo e qualidade 
no procedimento de montagem, dispo-
nibilizar próximo a você as ferramentas 
e as peças.

10) Encaixar as guarnições feitas de silico-
ne alta temperatura, não é necessá-
rio adesivo. Na sequencia encaixar a 
peça no local e apontar os parafusos.

11) Com um torquimetro de baixo torque 
fazer o aperto dos parafusos, seguir a 
ordem e a recomendação de torque 
(0,8Nm) indicado no manual de ins-
talação que acompanha a peça. 

12) Encaixar a mangueira inferior, usar o 
silicone liquido, para facilitar a mon-
tagem, a abraçadeira elástica foi 
substituída por abraçadeira normal.  

13) Apertar a abraçadeira inferior. Ins-
talar a mangueira do ar quente ma-
nualmente, na peça nova o tubo é 
pré-fixado.

14) Instalar o suporte do chicote o aper-
to é feito com torquimetro de baixa 
(0,8Nm). 

15) Encaixar a mangueira e abraçadeira na 
mesma posição, fique atento ao posi-
cionamento correto e procure instalar 
a abraçadeira na posição que estava.

16) Encaixar e fixar o conector do sensor 

17) Direcionar e encaixar a mangueiras 
na guia, colocar a abraçadeira no 
ponto que estava anteriormente

18) Abrir o sangrador, não há neces-
sidade de retirar todo porque ele 
tem um furo interno que facilita a 
saída do ar.

19) Colocar o liquido de arrefecimento, 
o produto deve ser diluído, a mistura 
é composta por água desmineraliza-
da e aditivo (60% água/ 40% adi-
tivo), ficar atento ao momento que 
escoa no sangrador. Aguardar che-
gar ao nível marcado no reservatório 
de expansão e fechar o sangrador.

20) Colocar a tampa, funcionar o propul-
sor, fazer a leitura com o equipamento 
de diagnóstico e confirmar se o motor 
trabalha na temperatura correta.  

 
Mais informações:
Valclei Arrefecimento (11) 2033-1077 ou  
011 94783-1864 (WhatsApp)

9
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11
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13 14

15 16

17

18

19

20
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Saiba como é feita a substituição dos amortecedores dianteiro 

e traseiro, juntamente com seus periféricos, em um Fiat Palio 

1.0 1997, atente para a posição de montagem correta do coxim 

dianteiro, que afeta diretamente o alinhamento do veículo

Fernando Lalli

 Apesar de ser um dos veículos de 
maior venda nos últimos 20 anos, 
além de amplamente conhecido 

por mecânicos independentes, o Fiat 
Palio de primeira geração ainda guarda 
detalhes de manutenção que nem todos 
sabem. Um deles é a posição do coxim 
superior da suspensão dianteira: em al-
gumas aplicações, ele muda de posição 
de acordo com o tipo da direção. 

Revisão da 
suspensão em um Fiat 
Palio de 1ª geração

O coordenador de treinamento técnico 
da Monroe Axios, Juliano Caretta, explica 
que em veículos Palio com motores 1.0 e 
1.3 (1997 a 2013), o coxim superior da torre 
de suspensão dianteira possui uma nervura. 
Caso a direção do carro seja mecânica, esse 
ressalto fica apontado para trás. Se o siste-
ma for hidráulico, o ressalto fica para frente. 
Esse posicionamento é importante porque 
afeta diretamente o alinhamento do veículo.

“Se por ventura esse coxim estiver 
montado de forma errada, haverá va-
riações na cambagem da roda”, declara 
o especialista. Por isso, antes de utilizar 
qualquer recurso para corrigir problemas 
no alinhamento nesse veículo, observe se 
a posição montagem do coxim está de 
acordo com o sistema de direção. 

Troca do coxim  
e seus periféricos

Cada componente da suspensão 
tem sua função e o ideal é que todas as 
peças estejam íntegras e corretamente 
instaladas para que não haja desgastes 
prematuros no conjunto ou nos pneus, 
problemas que causam perda da dirigi-
bilidade do veículo. Tanto o coxim como 
as buchas, batentes, coifas, isolantes e 
demais componentes exercem função 
para preservar a segurança e a vida útil 
de pneus e das principais peças da sus-
pensão, como molas e amortecedores.

Nesta reportagem, a Revista O  
Mecânico foi até a unidade da Tenneco 
em Mogi Mirim/SP, fabricante das peças 
Monroe e Monroe Axios, para fazer a 
substituição dos amortecedores, coxins e 
periféricos de suspensão em um Palio 1.0 
1997, com 147 mil km rodados, que já 
apresentavam alto nível de desgaste. “Sa-
bemos que este carro possui direção me-
cânica, portanto, a nervura do coxim deve 
estar voltada para trás”, aponta Juliano 
Caretta, que executou o procedimento. 

Remoção da torre de  
suspensão dianteira

1) Antes de remover o pneu, o espe-
cialista recomenda marcar a posição 
em que ele está instalado. Para isso, 
marque o parafuso mais próximo da 
válvula de enchimento. Assim, é man-
tido o alinhamento e o balanceamen-
to daquela roda.

2) Após a retirada do pneu, inicie a 
soltura dos parafusos de fixação do 
amortecedor na manga de eixo. São 
dois parafusos com contraporcas de 
19 mm. Existem arruelas tanto no 
lado da cabeça do parafuso quanto 
no da porca. Remova apenas o para-
fuso de baixo, mantenha o de cima.

1

2
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3) Use um cavalete para apoiar a sus-
pensão antes de remover o parafuso 
superior da manga de eixo. 

4) Desencaixe o flexível de freio, que 
está preso no suporte que fica atrás 
do amortecedor. 

5) Siga para o coxim superior da torre de 
suspensão. O coxim é fixado na carro-
ceria por três parafusos de 13 mm. Não 
solte todos os parafusos de uma vez.

6) Ao soltar o último parafuso de fixa-
ção do coxim, segure o amortecedor 
por baixo, pois, esse é o momento 
em que a torre irá se soltar. 

7) Remova a torre de suspensão e a leve 
para a bancada.

8) Prenda a torre de suspensão na mor-
sa pela base do amortecedor. 

7

6 8

5

3

4

PENSE NO
SISTEMA

PROLONGUE A VIDA DOS VEÍCULOS
FAZENDO A MANUTENÇÃO INTELIGENTE

DESCUBRA MAIS NA AUTOMEC 2017 - RUA E-120
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14) Existem várias arruelas que separam 
os periféricos da torre de suspensão. 
A ordem de remoção é a seguinte:

9) Neste momento, é possível ver os 
altos sinais de desgaste que a sus-
pensão sofreu. A quebra do supor-
te do guarda-pó (também chamado 
de coifa) denuncia o fim da vida útil 
do conjunto. 

10) Remova a tampa de borracha que 
protege a porca de fixação do co-
xim na haste do amortecedor. 

11) Para soltar o torque da porca de 
fixação do coxim, utilize chave 
9 mm para segurar a haste, evi-
tando que ela gire e danifique 
o amortecedor internamente, e 
chave 19 para movimentar a por-
ca. Juliano usou no procedimento 
uma ferramenta conjugada com 
essas medidas. 

Importante: não remova a porca, ape-
nas tire o torque de aperto. Caso a porca 
seja removida, a mola pode pular e cau-
sar um acidente de trabalho. 

12) Comprima a mola com ferramenta 
adequada, seja mecânica ou pneu-
mática, com as garras posicionadas 
a 180 graus uma da outra. 

13) Somente então remova a porca do co-
xim e inicie a retirada dos periféricos.

10
9

12

11

13

10. Isolante inferior (ou calço) do prato in-
ferior da mola no amortecedor.

1. Porca do coxim

2. Arruela e espaçador do coxim

3. Coxim de fixação superior

4. Arruela superior do prato de apoio da mola

5. Prato superior de apoio da mola

6. Arruela inferior do prato

7. Conjunto batente e guarda-pó

8. Suporte inferior do guarda-pó 
(que estava quebrado)

9. Mola da suspensão
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Montagem da  
suspensão dianteira

OBS: A montagem segue a ordem in-
versa da desmontagem, observando os 
tópicos a seguir.

15) No mercado de reposição, o Palio 
possui códigos diferentes de peças de 
suspensão para versões com o mesmo 
motor. Por isso, é bom ficar atento. Para 
este Palio 1.0 1997 da reportagem, 
o código Monroe do amortecedor é 
27942 (aplicação de 1997 até 2013). 
Observe também o selo do Inmetro, 
que é obrigatório para amortecedores 
vendidos no mercado brasileiro.

16) Faça no amortecedor novo o proce-
dimento de escorvamento (também 
chamado de sangria ou equalização). 
A ação consiste em estender e con-
trair a haste do amortecedor até os 
limites de curso para que o óleo seja 
distribuído de forma homogênea 
no circuito, eliminando o ar ou o gás 
que esteja no tubo de pressão, para 
que o amortecedor trabalhe com a 
calibração correta desde os primeiros 
momentos em que é instalado no car-
ro. Como o amortecedor utilizado é 
pressurizado, retire a fita e deixe que 
a haste suba até o final. Depois, vire 
a peça de cabeça pra baixo e feche a 
haste apoiando-a na bancada. Repita 
esses movimentos por três ou quatro 
vezes. Após o escorvamento do amor-
tecedor, mantenha a peça na vertical.

17) O kit de reparo da Monroe Axios na 
reposição tem o código 044.1141 
e vem com o coxim, o batente e o 
guarda-pó. A recomendação é que 
as três peças devem ser trocadas jun-
tamente com o amortecedor, assim, 
preservando a vida útil e o bom fun-
cionamento do componente.

17

16

15
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18) Observe que o batente possui lado 
de montagem, com o buraco maior 
voltado para baixo.

19) O guarda-pó e o batente formam um 
conjunto que deve ser montado an-
tes de ser posicionado na haste.

20) Faça a montagem dos periféricos na 
ordem inversa da citada no passo  
nº 14, exceto pela mola de suspen-
são, que deve ser posicionada de-
pois de encaixados o guarda-pó e a 
arruela inferior do prato. Verifique 
também se o rolamento do coxim su-
perior novo está rodando livremente, 
girando-o com os dedos.

OBS: Antes da montagem, aproveite para 
ver o estado em que a mola se encontra. 
Oxidação, descascamento e marcas de 
encosto entre os elos mais centrais de-
nunciam que a troca da peça deve ser fei-
ta. Uma dica do especialista da Monroe 
Axios é aplicar um pedaço de mangueira 
tanto no primeiro elo inferior quanto no 
superior, para isolar as áreas do encosto 
de metal contra metal e evitar ruído. 

21) No aperto da porca de fixação da 
haste, desça de 2 a 3 fios de rosca 
antes de soltar o encolhedor da mola. 

22) Ao soltar o encolhedor, observe os 
pontos de encosto da mola, tanto no 
prato inferior quanto no superior. 

23) Monte a torre de suspensão no veí-
culo e posicione os parafusos de fixa-
ção do coxim e da manga de eixo. O 
aperto final tanto na fixação superior 
quanto na manga de eixo e na haste 
do amortecedor deve ser feito com a 
roda instalada e o veículo no chão.

24) Na montagem da torre de suspen-
são, observe a posição correta do 
coxim, de acordo com o tipo de 
direção que equipa o carro. No 
caso do Palio desta reportagem, a 

18

19

20

21

22

23

24

direção é mecânica, portanto, o coxim 
foi instalado com a nervura apontan-
do para a traseira. Se a direção fosse 
hidráulica, a nervura do coxim deveria 
apontar para a dianteira. 
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25) Juliano aconselha que o parafuso da 
manga de eixo seja montado com a 
cabeça voltada para a frente do ve-
ículo. Isso porque, segundo o espe-
cialista, desta forma, se por algum 
motivo a contraporca porca vier a 
se soltar, a condição aerodinâmica 
sempre vai empurrar o parafuso con-
tra o corpo do amortecedor. O tor-
que final de aperto nas contraporcas 
dos parafusos na manga de eixo é de 
70 Nm.

 
26) Monte a roda: torque recomendado 

pela Fiat de 86 Nm nos parafusos, 
apertando em “X”.

27) Com o carro no chão, movimente 
a dianteira do veículo para acomo-
dar as peças de suspensão antes 
de fazer o aperto final na porca da 
haste do amortecedor. Já o aperto 
final dos parafusos de fixação do 
coxim na carroceria com o torque 
de 20 Nm. 

28) O torque da porca da haste do amor-
tecedor é de 45 Nm. Não se esqueça 
da tampa de borracha que faz a pro-
teção dessa região.

Procedimento no  
amortecedor traseiro

29) Juliano reforça a recomendação de 
marcar a posição em que o pneu 
está instalado antes de removê-lo, 
como no primeiro passo do procedi-
mento anterior.

30) Solte a contraporca do parafuso de 
fixação inferior do amortecedor tra-
seiro. Utilize chave 15 mm para se-
gurar a cabeça do parafuso e chave  
17 mm para movimentar a contrapor-
ca. Mantenha o parafuso no lugar.

25

26

27

28

30
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31) Posicione um cavalete na região abai-
xo do amortecedor para sustentar o 
eixo traseiro. Assim, será possível re-
mover o parafuso de fixação inferior 
sem que o eixo caia.

32) Remova a tampa de proteção da fi-
xação superior do amortecedor, que 
é rosqueada.

33) Solte a porca de fixação superior do 
amortecedor traseiro, com chave 6 
mm para segurar a haste e chave 19 
mm para a porca de fixação. O espe-
cialista da Monroe Axios utilizou mais 
uma vez uma ferramenta conjugada 
própria para a operação. 

34) Retire a arruela e a porca de fixação 
da haste do amortecedor.

35) Remova o amortecedor puxando o 
corpo da peça para trás para deslocar 
a extremidade inferior.

36) Retire também o conjunto das buchas 
superiores de fixação do amortece-
dor traseiro. São duas buchas, uma 
por baixo e outra por cima da lataria, 
além de um espaçador.

37) Na bancada, é possível ver o grau de 
deformação das buchas através da 
comparação com peças novas. A dife-
rença indica o fim da vida útil e a neces-
sidade da substituição do componente.

38) Antes de instalar o kit de reparo 
novo, faça o escorvamento do amor-
tecedor novo tal como executado no 
passo nº16 do procedimento de tro-
ca do amortecedor dianteiro explica-
do anteriormente.

39) Após o escorvamento, prenda o 
amortecedor na morsa e instale o kit 
de reparo novo. Na reposição, o kit 
tem o código 044.1142. É necessária 
a troca do batente em si, do guarda-
-pó de proteção e do conjunto de 
borrachas, além da porca de fixação 
da haste que vem com o amortecedor 
novo. A única peça que pode ser re-
aproveitada é a arruela superior, que 
fica sobre o batente do amortecedor.

31
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Assista ao vídeo
deste procedimento
em nosso canal no 
YouTube

40) Instale o conjunto de buchas no car-
ro. Elas ficarão pré-encostadas e se 
acomodarão nos alojamentos após o 
aperto do amortecedor.

41) Monte o amortecedor novo no veículo.

42) Tal como executado no amortecedor 
dianteiro, o aperto final dos parafusos 
deve ser feito com a roda montada 
e o carro no chão. O torque final de 
aperto da fixação inferior é de 40 Nm, 
enquanto a porca de fixação da haste 
é de 54 Nm.

Após a conclusão do procedimento 
de troca dos amortecedores, tanto na 
dianteira quanto na traseira, verifique 
o alinhamento e o balanceamento das 
rodas. Faça também um breve tes-
te de rodagem para atestar que não 
há ruídos ou qualquer anormalidade, 
comprovando o sucesso do serviço.

Mais informações: 
Monroe Axios – 0800-166-004

40

41
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 Não é por que muita gente faz que 
está certo! Se não aconteceu nada 
de ruim desta vez, não significa 

que não vai acontecer na próxima!
Pois é, essas frases parecem aqueles 

conselhos que a gente ouvia quando era 
criança, após aprontar uma arte.

Bons tempos aqueles, quando os 
pais ou avós acudiam os traquinas e, por 
vezes, consertavam os estragos feitos 
nas travessuras.

Travessuras essas que custavam ape-
nas umas broncas, uns castigos. E se 

fosse reincidência... umas merecidas pal-
madas.

Se o coisa migrasse para a teimo-
sia...bem ai a situação poderia ficar mais 
complicada...

Mas o tempo passa, as pessoas 
amadurecem e os maus hábitos desa-
parecem. 

Mas será mesmo?
O pior é que não. Os maus hábitos adqui-
ridos na profissão, também conhecidos 
como vícios profissionais, são responsá-

Por Fernando Landulfo

veis por uma bela parcela dos retraba-
lhos, perda de produtividade e o pior: 
acidentes no trabalho.

A grande maioria desses vícios apa-
recem quase que naturalmente. Outros 
não, são “ensinados” por colegas de 
profissão. São os atalhos, os jeitinhos e 
os quebra galhos.

A pessoa sabe que é errado, mas na 
hora do “aperto” acaba fazendo, jurando 
para si mesmo, que será só aquela vez. 

Mas, como dá certo, acaba fazendo 
uma segunda, uma terceira, e quando 
vê virou rotina. Até que um dia...algo 
acontece.

Quando o prejuízo é apenas material, 
bem rui.  Afinal de contas ninguém tra-
balha para perder dinheiro ou clientes. 
Mas vá lá! 

O problema é quando ocorrem os 
acidentes e pessoas saem machucadas. 
Bem, nem é bom comentar.

O caso mais grave é a teimosia. Você, 
com a melhor das intensões, alerta a pes-
soa do risco e acaba ouvindo, num tom 
meio mal criado: 

Faço isso há anos e sempre deu certo! 
Se conselho fosse bom e gente vendia!
E acaba “pintando” o desespero, pois 

na maioria das vezes, são colegas muito 
chegados, amigos, ou mesmo, parentes.   

O máximo que podemos fazer numa 
situação dessas é orar pela segurança de 
pessoa.

Mas afinal de contas quais são os ví-
cios que ocorrem no mundo dos “Guer-
reiros das Oficinas”? 

A lista é muito longa. Todo profissio-
nal sabe disso. 

Vamos citar alguns poucos exemplos:

• Usar estopa para limpar peças:  
Os fiapos podem obstruir furas de lu-
brificação. Por que não um pano de 
algodão adequado?

• Usar solvente inflamável para 
limpeza ao invés de um desen-
graxante moderno e antialérgico: 
Além do risco de incêndio e explo-
sões o mecânico tem a sua pele ata-
cada por esses produtos

• Não aposentar ferramentas danifi-
cadas: Para que soldar compressores 
de molas quebrados? Eles podem rom-
per e fazer a mola pular na sua cara 

• Comprar peças sem procedência 
só por que são baratas: E se forem 
fruto de roubo de carga? Isso é crime 
de receptação! Vai sujar o nome por 
trocados

• Testar a carga da bateria dando 
um curto entre os polos: Além de 
estragar a bateria ela pode explodir 
na sua cara!

Está na hora de se 
livrar daqueles velhos 
maus hábitos
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E• Trabalhar sem equipamentos de 
proteção: Um descuido...e lá se vão 
os olhos (óculos de segurança). Uma 
bobeada e lá se vão os dedos do pé 
(calçado de segurança). E por que 
não usar as luvas de proteção, ou o 
creme protetivo?

• Adaptar ferramentas ao invés de 
comprar ou emprestar: Chave de 
fenda não é talhadeira, saca pino, ou 
extrator de rolamentos. Macaco hi-
dráulico não é compressor de molas 
helicoidais. Compras coletivas de itens 
caros podem trazer grandes vanta-
gens. A ferramenta certa faz o traba-
lho ficar mais fácil, seguro e rápido 

• Ar comprimido não substitui o 
chuveiro: Pare de se limpar com ele

• Mecanico sujo é mecanico que 
trabalha: melhor nem comentar
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• Acender o maçarico com isqueiro 
a gás com corpo plástico: se a cha-
ma pegar no corpo do isqueiro....

• Para montar um rolamento em 
um eixo, aquecer o mesmo até fi-
car vermelho: Não! Isso danifica o 
rolamento. Congele o eixo!

Enfim, é verdade que nem todos os 
profissionais tem esses maus hábitos.

Grande parte dos mecânicos evoluiu 
e se encontra num patamar técnico bas-
tante elevado 

Mas  aqueles que ainda insistem 
com eles,  precisam entender que para 
sobrevier  no mercado atual, cheio de 
exigências  é preciso deixar de lado es-
ses pequenos vícios e evoluir junto com 
a tecnologia Nem sempre se tem uma 
segunda chance.  

 Fabricado entre 1972 e 2012, com uma 
breve parada em 1998, o “Mercedi-
nho”, como ficou conhecido, foi o pri-

meiro caminhão na categoria dos leves da 
Mercedes-Benz. Suas versões são a 608D, 
710E e a 712, que variam de acordo com a 
data de fabricação, capacidade de carga e 
capacidade do motor. Existe ainda outras 
versões de maior motor e capacidade de 
carga, da qual o modelo foi base.

Todas as versões somadas venderam 
mais de 180 mil unidades, sendo que ain-
da dezenas de milhares em uso. Por isso, 
trazemos aqui os circuitos elétricos de 
diversos equipamentos desse caminhão. 
Estes circuitos valem para os modelos, 
tipo 688.1 (609, 610, 709, 710, 712, 811, 
912, 914, 1114, LO 809, LO 812, LO 814, 
811 O). A validade é a partir do chassi 
com final 951.659. A tensão da instala-
ção elétrica é de 12 V.

Interpretação dos 
esquemas elétricos
Os esquemas elétricos apresentados aqui 
estão subdivididos em vários módulos. A 

Confira a representação gráfica 

dos circuitos elétricos que 

valem para diversas versões do 

primeiro caminhão na categoria 

dos leves da Mercedes-Benz

Esquemas elétricos 
do “Mercedinho” 

continuidade dos circuitos elétricos é indi-
cada por uma seta orientada para um ou 
mais números, referentes à coordenada de 
continuação do respectivo cabo elétrico.

Código de cores dos cabos elétricos:

Exemplo 2:
Este exemplo indica 
que a continuação 
do cabo elétrico 

2,5 bl está localizada 
respectivamente  
nas coordenadas  

54 e 359.

Exemplo 1:
Este exemplo indica 
que a continuação 
do cabo elétrico 4 

sw está localizada na 
coordenada 18.

4s
w

18

2,
5 

bl

54
359

bl = azul
br = marrom
ge = amarelo
gn = verde
gr = cinza

li = lilás
rt = vermelho

sw = preto
ws = branco

Fernando Lalli
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A - Sistema de partida do motor, Sis         tema de geração de energia, Faróis, 
Limpador de pára-brisas, Buzina, Lu         zes indicadoras de direção

E1 Luz alta/baixa esquerda
E2 Luz alta/baixa direita
E3 Luz indicadora de direção dianteira esquerda
E4 Luz indicadora de direção dianteira direita
E5 Luz indicadora de direção traseira esquerda
E6 Luz indicadora de direção traseira direita
F1 Barramento de fusíveis da luz alta dos faróis
F2 Barramento de fusíveis da luz baixa dos faróis
F3 Barramento de fusíveis do terminal 15
G1 Alternador
G5 Bateria
K1 Relé auxiliar do terminal 15
K2 Relé auxiliar de partida
K3 Relé auxiliar da luz alta e baixa

K4 Relé temporizador do motor do limpador de pára-brisas
K5 Relé das luzes indicadoras de direção
M1 Motor de partida
M2 Motor do lavador de pára-brisas
M3 Motor do lavador de pára-brisas
P7 Buzina
Q1 Chave de contato e partida, sem trava
Q2 Chave de contato e partida, com trava
Q3 Interruptor geral de luzes
S1 Interruptor combinado
S2 Interruptor das luzes de emergência (pisca-alerta)
(*) Cabo 16 rt somente para alternadores de 35A e 55A. Quando montar alternador 
de 90A utilizar cabo 25 rt.



EL
ET

RI
CI

DA
D

E

EL
ET

RI
CI

DA
D

E

46 47

B - Instrumentos, Lâmpadas-piloto,           Luz de marcha-à-ré

B1 Sensor/interruptor de temperatura do motor
B2 Sensor do nível de combustível
B3 Sensor/interruptor de pressão de óleo 
do motor
B4 Interruptor da lâmpada-piloto do freio 
de estacionamento
B6 Interruptor da lâmpada-piloto do nível 
de fluido de freio
B7 Interruptor da lâmpada-piloto do 
indicador de manutenção do filtro de ar
D1 Diodo de bloqueio de corrente da 
lâmpada-piloto H1
D2 Diodo de teste da lâmpada-piloto H2

D3 Diodo de teste da lâmpada-piloto H4
D4 Diodo de teste da lâmpada-piloto H14
D5 Diodo de teste da lâmpada-piloto H9
D6 Diodo de teste da lâmpada-piloto H5
D7 Diodo de teste da lâmpada-piloto H12
D8 Diodo da trava da chave de contato
D9 Diodo de teste da lâmpada-piloto H10
E7 Luz de marcha-à-ré esquerda
E8 Luz de marcha-à-ré direita
F3 Barramento de fusíveis do terminal 15
H1 Lâmpada-piloto da pressão de  
óleo do motor
H2 Lâmpada-piloto da temperatura do motor

H3 Lâmpada-piloto do freio de 
estacionamento
H4 Lâmpada-piloto do desgaste das 
pastilhas de freio
H5 Lâmpada-piloto do nível de fluido de freio
H6 Lâmpada-piloto da luz alta
H7 Lâmpada-piloto das luzes indicadoras 
de direção
H8 Lâmpada-piloto de carga do alternador
H9 Lâmpada-piloto do indicador de 
manutenção do filtro de ar
H10 Lâmpada-piloto do desgaste das 
guarnições do freio traseiro

H12 Lâmpada-piloto de falha do sistema de freio
H13 Lâmpada-piloto do sistema auxiliar de 
partida à frio
H14 Lâmpada-piloto do sistema de vácuo
P1 Instrumento combinado
P2 Alarme sonoro de temperatura e 
pressão de óleo do motor
P3 Lâmpadas-piloto
S3 Interruptor da luz de marcha-à-ré
(*) Cabo elétrico 1 ws entre D6 e D7 
somente para freio hidráulico
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C - Rádio, Luz de freio, Freio-motor,          Luzes de posição e de delimitação, 
Ventilação forçada, Tacógrafo, Relógio

A1 Alto-falantes
A3 Rádio
A4 Relógio digital
E9 Luz de freio esquerda
E10 Luz de freio direita
E11 Luz de delimitação esquerda
E12 Luz de delimitação direita
E13 Luz de posição traseira esquerda
E14 Luz de posição traseira direita
E15 Luz de posição lateral esquerda

E16 Luz de posição lateral direita
E17 Luz de posição dianteira esquerda
E18 Luz de posição dianteira direita
E22 Iluminação do porta-luvas
F3 Barramento de fusíveis do terminal 15
F5 Barramento de fusíveis do terminal 58
F6 Barramento de fusíveis do terminal 30
M4 Motor da ventilação forçada
P4 Tacômetro
P5 Iluminação do velocímetro

P6 Tacógrafo
R1 Reostato da iluminação dos 
interruptores e instrumentos
R2 Resistência do motor da  
ventilação forçada
S4 Interruptor da luz de freio
S5 Interruptor direto/desliga do  
freio-motor
S6 Interruptor do freio-motor no  
pedal do acelerador

S7 Interruptor da ventilação forçada
S10 Interruptor seletor do despertador
S12 Interruptor da iluminação do porta-luvas
V1 Válvula eletromagnética do freio-motor
(*) Interruptor S6 somente para veículo 
com número de construção 688.138)
(**) Isolar cabo 1ws do interruptor S10 
quando montar rádio e relógio
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te motor, por exemplo, para verificar o sis-
tema que comanda a grade móvel é neces-
sário o equipamento, assim como outros 
itens”, fala Roberto Montibeller, diretor do 
Centro Automotivo High Tech, localizado 
no bairro da Lapa em São Paulo (SP). 

Sobre os itens que exigem troca duran-
te as revisões, ele fala que, “as velas com 
boninas individuais do lado direito são de 
fácil acesso, as do lado esquerdo têm o 
duto do ar que passa por cima, assim é 
necessário remover a peça para facilitar, já 

ximo ou a bateria apresentar baixa carga e 
pode ser desativado pelo usuário. 

Entrega potência de 248 cv e o tor-
que de 38,04 kgfm a 3.300 rpm. Segun-
do divulgado pela Ford, o carro ficou 7% 
mais econômico. 

A grade dianteira é nova, recebeu con-
trole ativo para melhorar a eficiência ae-
rodinâmica. Suas aletas abrem ou fecham 
automaticamente de acordo com a neces-
sidade de refrigeração do motor. Quando 
a entrada de ar não é exigida, o fechamen-
to ajuda a reduzir o arrasto do vento.

O bloco e cabeçote são de alumínio, 
com duplo comando de válvulas variável, 
a Ford divulga consumo de 8,6 km/l na 
cidade e 11,7 km/l na rodovia.

Quando um motor passa por modifica-
ções obriga o mecânico a se atualizar, no 
caso do Fusion não é diferente. “A eletrôni-
ca embarcada exige que o mecânico tenha 
equipamento de diagnose atualizado, nes-

A linha 2017 do sedã grande Fusion 
foi lançada em outubro de 2016. 
O motor EcoBoost 2.0L turbo pas-

sou por atualização. Para melhorar a efi-
ciência do propulsor incluíram um novo 
turbo pulsativo “twin-scroll” e coletor de 
escape integrado ao cabeçote com duas 
câmaras independentes, além de taxa de 
compressão elevada. 

Modificações no turbo, injeção direta, coletor de escape 

integrado, são algumas das novidades. As suspensões 

ganharam amortecedores e molas com nova carga

Motor do novo Fusion 
recebe alterações

Aprimoraram o sistema de injeção di-
reta e componentes de baixo atrito. O ba-
lanceador dinâmico de alumínio é novo, ele 
contribuiu para reduzir em 2,75 kg no seu 
peso. Conta também com sistema de des-
ligamento e acionamento automático nas 
paradas (Auto Start-Stop) para economizar 
combustível. O equipamento não desliga o 
motor se o ar-condicionado estiver no má-

Vanderlei VicárioEdison Ragassi

Roberto 
Montibeller
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para o filtro do ar não há obstáculos, assim 
é prático para substituir”.

Por ter o sistema Auto Start-Stop, o 
qual desliga o motor quando o carro para 
no semáforo e volta a ligá-lo ao retirar o 
pé do freio, alguns cuidados são necessá-
rios. “O mecânico precisa ficar atento, no 
caso de substituição da bateria ou motor 
de partida, pois eles são específicos para 
este sistema”, argumenta Roberto.

O diretor da High Tech fala sobre os 
itens que são mais trabalhosos para aces-
sar. “No caso do servo freio é necessário 
retirar a bateria, a correia de acessórios 
tem um tensionador e para acessar o alter-
nador, antes precisa movimentar as duas 
mangueiras do liquido de arrefecimento”.

Já a injeção direta de combustível exi-
ge cuidados. “A injeção direta necessita 
de conhecimento técnico, o mecânico 
precisa fazer curso específico para traba-
lhar com este sistema”, alerta ele. 

Ficha técnica
Ford Fusion Titanium  
AWD 2.0L turbo
MOTOR
Tipo: EcoBoost turbo 
Número de cilindros: 4 em linha, 
Cilindrada: 1.999 cm³
Injeção de combustível: Injeção direta
Número de válvulas: 16v,  
duplo comando variável  
Combustível: gasolina
Potência: 248 cv a 5.500 rpm
Torque: 38,04 kgfm a 3.000 rpm
Câmbio: automático, seis marchas

DIREÇÃO 
Assistência elétrica

SUSPENSÃO
Dianteira: Independente McPherson 
Traseira: Independente Control Link

FREIOS 
Dianteiro: Disco ventilado 
Traseiro: Disco sólido
Tração: integral
Pneus: 235/45 R18

DIMENSÕES 
Comprimento: 4.871mm  
Largura: 1.852 mm 
Altura: 1.493 mm 
Distância entre-eixos: 2.850 mm

CAPACIDADES
Porta-malas: 514 litros
Tanque: 68 litros

ficar atento à especificação das peças, 
pois a calibração é diferente do modelo 
lançado em 2012, o mesmo ocorre com 
os freios”, avalia.

A linha 2017 do Fusion traz soluções 
tecnológicas como o assistente de frenagem 
autônoma com detecção de pedestres. O 
sistema é operado por radar e sensores que 
auxiliam a evitar atropelamentos e colisões. 

Tem ainda, piloto automático adapta-
tivo com “stop and go”, alerta de colisão 
com assistência de frenagem autônoma, 
estacionamento automático de segunda 
geração. E o novo sistema de conectivi-
dade SYNC 3 com tela de 8 polegadas e 
acesso a Apple CarPlay e Android Auto.

No visual, o Fusion teve a grade dian-
teira redesenhada, ganhou faróis Full LED, 
as lanternas traseiras cresceram e as rodas 
passam a ser de 18 polegadas. O interior 
recebeu novo acabamento e combinação 
de cores, com a opção Soft Ceramic, em 
preto e branco, na versão Titanium AWD.

Com o motor 2.0 EcoBoost, a ver-
são topo de linha Titanium AWD sai por 
R$154.500, entre outros itens tem a tra-
ção integral inteligente, piloto automáti-
co adaptativo, “stop and go”, alerta de 
colisão com assistente autônomo de fre-
nagem, assistente autônomo de detecção 
de pedestres, estacionamento automáti-
co de segunda geração e teto solar.   

Colaboração:  Ford Motor Company 

Assista o vídeo 
de avaliação das 
condições de 
reparabilidade do 
Ford Fusion

Outra mudança promovida pela Ford 
na linha 2017 do Fusion foi na transmis-
são automática de 6 marchas. O coman-
do ocorre por seletor rotativo E-shifter, 
ele substitui a alavanca de câmbio no 
console, tem a função Sport, com trocas 
em rotação mais alta e “paddle shift” 
para trocas manuais. “O acesso ao câm-
bio é fácil, basta deslocar o sub-chassi”, 
comenta Roberto.

As suspensões são independentes, 
na dianteira do tipo McPherson e na 
traseira Control Link. Elas foram recali-
bradas e levemente elevadas em 12 mm. 
Essa revisão incluiu também a adoção 
de novas molas e amortecedores. Os 
freios são a discos na dianteira e traseira. 
“Para realizar a troca dos amortecedores 
dianteiros o mecânico precisa soltar na 
parte superior o acabamento. Na parte 
inferior as ferramentas são as de uso co-
mum na oficina, também é necessário 
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 Dia 15/02, em São Paulo, a Renault apre-
sentou para a imprensa especializada o 
SUV Captur.

O utilitário esportivo é oferecido com o 
novo motor 1.6 16v SCe (Smart Control Effi-
ciency) lançado em dezembro. Ele utiliza so-
luções como corrente sincronizadora, duplo 
comando de válvulas variável na admissão, in-
jetores posicionados no cabeçote. Os anéis de 
pistão, tuchos e polias variáveis (VVT) são reves-
tidos de PVD (Physical Vapor Deposition), que 
reduz atrito e desgaste do motor, além de con-
tribuir para uma melhor eficiência energética.

Sua potência é de 120 cv (E)/ 118 cv (G) a 
5.500 rpm (G). O torque é de 16,2 kgfm (G/E) a 
4.000 rpm. O câmbio é manual de 5 marchas. 

Já o mais potente utiliza propulsor 2.0 16v 
de 148 cv a 5.750 rpm quando abastecido 
com etanol e 143 cv a 5.750 rpm ao utilizar 
gasolina. Entrega torque de 20,9 kgfm (E)/ 
20,2 kgfm (G) a 4.000 rpm.

As linhas do Captur seguem a nova identida-
de visual da Renault e são assinadas pelo Techno-

Edison Ragassi

Chega o Renault Captur

Novo utilitário esportivo tem  
duas opções de motor e câmbio.  
As suspensões foram trabalhadas 
para o terreno brasileiro

centre da Renault, na França, em parceria com o 
Renault Design América Latina (RDAL).

As suspensões foram desenvolvidas para 
o terreno brasileiro. Na dianteira é tipo Ma-
cPherson, com triângulos inferiores. A traseira 
é semi-independente com barra estabilizado-
ra. As molas são helicoidais e os amortecedo-
res hidráulicos telescópicos. 

O sistema de freios é composto por dois 
circuitos em “X”, de acionamento hidráulico, 
com discos ventilados de 269 mm de diâme-
tro na dianteira e freios traseiros com tambo-
res de 229 mm de diâmetro.

O novo Captur é fabricado na unida-
de produtiva de São José dos Pinhais (PR) e 
tem preço sugerido 
de R$ 78.900 (versão 
Zen 1.6 manual) e R$ 
88.490 (versão Inten-
se 2.0L automática). 

Leia mais sobre 
o Captur no portal: 
omecanico.com.br
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Olá, amigo Mecânico!
Esse é o nosso canal para tirar dúvidas, 

enviar sugestões e críticas.
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Envie sua mensagem para:
faleconosco@omecanico.com.br

Será um prazer 
responder!!!

Até a próxima 
edição!

Pente na turbina? Não!
Sobre instalar um “pente” na turbina do C4, é 
viável, sem que o carro não perca a garantia? 

Keler Eler
Vitória/ES

Embora seja uma prática difundida na 
internet, nós jamais recomendaríamos 
isso. Uma restrição como essa na saída 
dos gases pode danificar o turbo por 
superaquecimento, diminuir a sua 
eficiência e, até mesmo, provocar uma 
queima de válvulas de escapamento. A 
perda da garantia é quase certa.

Marchas escapando no bruto
Trabalho há um ano na área de mecânica na em-
presa onde fiquei nove anos como motorista de 
basculante. O ramo é extração de areia, trabalho 
pesado e severo. Os caminhões são todos Volvo, 
do 380 ao 500 cv, caixa VT e ZF. Cito os dois tipos 
de caixa devido a também ter dragas com motores 
Scania e Mercedes. O que preciso da ajuda é se 
tem algum curso na área destes câmbios ou apos-
tila alguma coisa que possa me ajudar a resolver 
problemas. Estão escapando as marchas de um FM 
380 quando se alivia o pé do acelerador. Eu e mais 
outro fomos a Passo Fundo/RS fazer um curso de 
caixa destes modelos, mas a questão é que não foi 
tudo o que o anúncio falava. E agora, ao pesquisar, 
achei anéis sincronizados em sua página, o qual li 
e me ajudou mais que o curso que fiz. 

Claudir J. de Oliveira
GR Extração de areia 
União da Vitória/PR

Pela descrição que você apresentou de 
marcha escapando, trata-se de anel de 
conjunto sincronizador gasto ou garfo 
de engate torto ou gasto.  Sobre cursos 
Volvo e Scania, recomendamos que você 
procure a unidade SENAI mais próxima 
de sua residência e verifique se eles ofere-
cem os cursos quer você necessita. Outra 
possibilidade é entrar em contato dire-
tamente com as fabricantes dos veículos: 
Volvo: www.volvotrucks.com.br/
Scania: www.scania.com/br

Motor fundindo
Tenho visto algumas entrevistas sobre o motor 
MWM 6cc e gostaria se possível que vocês me 
ajudassem. Sou apaixonado por motores e resolvi 
comprar uma Silverado 2001, motor MWM 6cc, e 
venho tendo problemas sérios meses depois de 
comprar esse carro. Fiz o motor, troquei tudo na par-
te de força e foram trocadas todas as camisas, feito 
serviço na bomba injetora e bicos. O que acontece é 
que o carro, assim que saiu da oficina, veio a aque-
cer e tive que fazer novamente alguns pistões, daí 
não tive mais confiança no carro. Passados 3 meses, 
resolvi fazer um passeio de 150 km. Ao rodar 100 
km, já dando um volto de confiança, achei de sair de 
80km/h pra 120km/h, daí um corte e temperatura 
nas altas. Parei e reboquei novamente. Levei para 
outro mecânico que trabalha com carro diesel na ca-
pital e fiz novamente o motor. Até então, tudo bem. 
Passados 6 meses só rodando a 60 km/h e 80 km/h, 
resolvi ir no interior e novamente ela aqueceu. Foi 
condenado o cabeçote, pois alegaram que o mesmo 
era o causador do acontecido. Troquei, comprei um 
zero por uma fortuna em relação ao valor do carro, 
e o mesmo veio a aquecer e novamente ferrar os 
pistões. Verifiquei que tem pistão com marcas das 
válvulas. Já gastei o que tinha e o que não tinha.

Sidney M. Nascimento
Aracaju/SE

Pela sua descrição, provavelmente as 
válvulas injetoras de combustível (bi-
cos) estão sem estanqueidade. 

Sincronismo do C3
Sou aluno do curso de Engenharia de Produção e 
estou com um trabalho relativo a gestão da ma-
nutenção, onde preciso calcular a confiabilidade e 
tempo entre falhas de um sistema de correia den-
tada de um C3 1.4. Poderia me ajudar informando 
a média de vida útil em quilômetros das peças do 
sistema? Correia dentada, esticador, comando de 
válvula, comando virabrequim e bomba d’água.

Lucas Gonçalves

Você pode obter estas informações 
diretamente no Caderno de Garantia e 
Manutenção que acompanha o kit do 
manual do proprietário. A quilometra-
gem de troca preconizada preventiva-
mente para o sistema é de 70 mil km.

Dúvida sobre carburadores
Existe um giclê comprido sem orifícios laterais?

José Mauri – Campo Grande/MS

Giclê é uma coisa. Tubo emulsionador 
é outra. O giclê é uma peça curta com 
um furo calibrado no meio. Já o tubo 
emulsionador é uma peça longa, fina, 
com vários furos nas laterais, tendo um 
giclê em cada extremidade: um para ar 
e outro para combustível. Precisaríamos 
ver uma foto e a aplicação para tirar a 
dúvida, caso seja de uma peça específica.

Partida pesada
O motor de arranque da minha Meriva, ano 
2011, está em funcionamento normal. Apenas 
o início de partida fica pesado. Já informaram 
que pode ser escovas ou carvão ou buchas. 
Onde trocar? Qual preço dessa mão de obra?

Valdir Santos

Se a tensão da bateria não cai abaixo 
dos 10V no início da partida, sim, o 
diagnóstico está correto. Vale acres-
centar: mau contato nos terminais 
do motor de partida também faz 
surgir esse efeito. Um auto elétrico 
de bom nível pode fazer o serviço.

Dimensionamento correto
O que muda no Gol Glll Total Flex 2005 se o es-
capamento intermediário e final, com diâmetros 
de 44 mm, forem substituídos pelos de 38 mm?

Adson Campêlo – Recife/PE

Com essa mudança, pode-se quei-
mar a válvula de escapamento, além 
de reduzir o desempenho. 
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MAIS LOUCOS  
NO TRÂNSITO
Certo dia pela manhã, vai passando em 
frente ao hospício um cara dirigindo 
sua Brasília 77. Então, de repente, cai a 
roda traseira do lado esquerdo. O cara 
furioso desce da Brasília:

– Justo agora? O que é que eu vou fazer?
Então um louco sentado em cima do 

muro do hospício grita:
– Tira um parafuso de cada roda e 

anda com três em todas elas!!!
O sujeito faz o que o louco diz e, 

depois, indaga o doido:
– Escuta aqui... O sr. não é louco, não?
Ele responde:
– Posso ser louco, mas, burro como o 

senhor, não mesmo!!

APARELHO AUDITIVO
O médico atende o paciente idoso 
e milionário, que estava usando um 
revolucionário aparelho de audição.

O médico pergunta: 
— E aí, sêo Almeida, está gostando 

do aparelho? 
— É muito bom! — Respondeu  

o velhinho. 
— E a família gostou?  
— Não contei para ninguém, ainda... 

Mas já mudei meu testamento três vezes! 

NUDEZ
No sitio havia dois compadres com uma 
dúvida cruel. Tinham ouvido o vizinho 
falar que ele foi a uma praia de nudez.

Aí, um dos compadres perguntou:
- O que é nudez?
O outro respondeu:
- Ó compadre, num sei o que é não, 

mas é mió nudeis do que no nosso!!!

CAIPIRA BOM  
DE NEGOCIO
Um mineirinho com sérios 
problemas financeiros vendeu 
uma mula para outro caipira por 
R$ 100,00. Ficou de levar no  
dia seguinte. 

Entretanto, na hora da 
entrega, o mineiro chegou  
e disse: 

- Cumpadi, cê me discurpa 
mais a mula morreu. 

- Morreu? 
- Morreu. 
- Intão me devorve o dinheiro. 
- Ih... já gastei.
- Tudo? 
- Tudin. 
- Intão me traiz a mula. 
- Morta?
- É, uai, ela num morreu? 
- Morreu. Mais qui cê vai fazê 

com uma mula morta? 
- Vou rifá?
- Rifá?
- É, uai! 
- A mula morta? Quem  

vai querê? 
- É só num falá qui ela morreu.
- Intão tá intão.
Um mês depois os dois se 

encontram e o fazendeiro que 
vendeu a mula pergunta:

- Ô Cumpadi, e a mula morta?
- Rifei. Vendi 500 bilhete  

a 2,00 real cada. Faturei  
998,00 real.

- Eita! E ninguém recramô?
- Só o homi qui ganhô. 
- E o que o cê feiz? 
- Devorvi os 2,00 real pra ele.




